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Leite no mundoLeite no mundo

Eficiência X SubsEficiência X Subsíídiosdios

IntegraIntegraçção dos mercados: globalizaão dos mercados: globalizaçção e Mercosulão e Mercosul

Baixo volume comercializado (sBaixo volume comercializado (sóó de 3 a 5%)de 3 a 5%)

Principais produtos comercializados: manteiga e leite em pPrincipais produtos comercializados: manteiga e leite em póó
(integral e desnatado)(integral e desnatado)

Brasil: de grande importador para exportadorBrasil: de grande importador para exportador

Normativa nNormativa nºº. 51 do MAPA determina a obrigatoriedade da . 51 do MAPA determina a obrigatoriedade da 
refrigerarefrigeraçção do leite nas propriedades rurais estabelecendo ão do leite nas propriedades rurais estabelecendo 
prazos para a sua implantaprazos para a sua implantaççãoão



Mundo: Maiores Produtores de LeiteMundo: Maiores Produtores de Leite

Fonte: Anualpec. Obs: Dados em bilhões de litros, (*) Projeção

21,3721,37484,8484,8476,0476,0TOTAL MUNDOTOTAL MUNDO

2,972,9710,410,410,110,1ArgentinaArgentina

--6,196,1910,610,611,311,3UcrâniaUcrânia

1,811,8111,211,211,011,0MMééxicoxico

7,947,9416,316,315,115,1Nova ZelândiaNova Zelândia

4,844,8430,3 (6,3%)30,3 (6,3%)28,9 (6,1%)28,9 (6,1%)BrasilBrasil

0,920,9232,832,832,532,5RRúússiassia

5,025,0239,739,737,837,8ChinaChina

0,930,9386,886,886,086,0Estados UnidosEstados Unidos

2,852,85108,0108,0105,0105,0ÍÍndiandia

0,280,28138,7138,7138,3138,3União EuropUnião Europééiaia

VariaVariaçção % ão % 
08/0908/09

2009 (*)2009 (*)20082008PaPaííss



Mundo: Maiores Produtores de LeiteMundo: Maiores Produtores de Leite

Mundo: 86,6% do leite produzido é de vacas (13,4% de outros)



Mundo: Vacas Leiteiras (Mundo: Vacas Leiteiras (laclac. + . + secsec.).)

Brasil: Produção anual por vaca = 1.447,2 litros de leite

Brasil: Produção diária por vaca = 5,36 litros de leite/dia



Mundo: Destino do Leite FluMundo: Destino do Leite Fluíídodo



Mundo: Maiores Produtores de Leite em PMundo: Maiores Produtores de Leite em Póó IntegralIntegral

Fonte: Anualpec. Obs: Dados em mil toneladas, (*) Projeção

4.009Total Mundo

51Indonésia

75Chile

110Rússia

128Austrália

225Argentina

640 (15,9%)Brasil

710Nova Zelândia

800União Européia

1.270China

2009 (*)País



Mundo: Maiores Produtores de Leite em PMundo: Maiores Produtores de Leite em Póó IntegralIntegral

Produção: 1kg de leite em pó integral = 8 litros de leite 

Produção: 1kg de leite em pó desnatado = 12 litros de leite 



Mundo: Maiores Produtores de ManteigaMundo: Maiores Produtores de Manteiga

Fonte: Anualpec. Obs: Dados em mil toneladas, (*) Projeção

8.014      Total do Mundo 

86 (1,1%)Brasil

88Ucrânia

113Austrália

132México

310Rússia

405Nova Zelândia

740Estados Unidos

2.075União Européia

4.065Índia

2009 (*)País 



Mundo: Maiores Produtores de QueijoMundo: Maiores Produtores de Queijo

Fonte: Anualpec. Obs: Dados em mil toneladas, (*) Projeção

14.370    Total Mundo

260Ucrânia

305Canadá

345Nova Zelândia

350Austrália

435Rússia

550Argentina

660 (4,6%)Brasil

4.595Estados Unidos

6.870União Européia

2009 (*)País



Mundo: Maiores Importadores de ManteigaMundo: Maiores Importadores de Manteiga

349       Total Mundo 

5Índia

10Japão 

10Canadá

11Taiwan

12Argélia

16Austrália

62México

88União Européia

135Rússia

2009 (*)País

Fonte: Anualpec. Obs: Dados em mil toneladas, (*) Projeção



Mundo: Maiores Importadores de leite em Mundo: Maiores Importadores de leite em 
ppóó desnatadodesnatado

719Total Mundo 

5 (0,7%)Brasil

17Taiwan

50Japão

60Rússia

65China

90Argélia

95Filipinas

165México

172Indonésia

2009 (*)País

Fonte: Anualpec. Obs: Dados em mil toneladas, (*) Projeção



Mundo: Maiores Importadores de QueijoMundo: Maiores Importadores de Queijo

Fonte: Anualpec. Obs: Dados em mil toneladas, (*) Projeção

999 Total Mundo

24Argélia

25Canadá

55Coréia do Sul

70Austrália

85União Européia

90México

160Estados Unidos

210Japão

280Rússia

2009País



Mundo: Maiores Exportadores de Mundo: Maiores Exportadores de 
Leite em pLeite em póó desnatadodesnatado

Fonte: Anualpec. Obs: Dados em mil toneladas, (*) Projeção

1.076Total Mundo 

15Rússia

15Filipinas

17Argentina

30Ucrânia

38Índia

123Austrália

200União Européia

288Nova Zelândia

350Estados Unidos

2009(*)País



Ambiente institucional e Leite no Brasil (1)Ambiente institucional e Leite no Brasil (1)

AtAtéé 19911991: mercado regulamentado e fechado aos : mercado regulamentado e fechado aos 
produtos importados (governo regulava a oferta)produtos importados (governo regulava a oferta)

AtAtéé 19941994: infla: inflaçção determinava a variaão determinava a variaçção dos ão dos 
prepreçços e reprimia o consumo (efeito na renda)os e reprimia o consumo (efeito na renda)

HojeHoje: novos padrões de qualidade (CCS, CBT e : novos padrões de qualidade (CCS, CBT e 
EST)EST)

Faturamento superior Faturamento superior àà R$ 70 bilhõesR$ 70 bilhões



Ambiente institucional e Leite no Brasil (2)Ambiente institucional e Leite no Brasil (2)



Ambiente institucional e Leite no Brasil (3)Ambiente institucional e Leite no Brasil (3)

Existem cerca de um milhão e cem mil 
propriedades, ocupando diretamente 3,6 milhões de 
pessoas;

A elevação na demanda final por produtos lácteos 
em R$ 1 milhão gera 195 empregos permanentes;

Produção informal = 24% da produção nacional



Ambiente institucional e Leite no Brasil (3)Ambiente institucional e Leite no Brasil (3)



Vacas Ordenhadas no Brasil, por estadosVacas Ordenhadas no Brasil, por estados



Vacas Ordenhadas no Brasil, por estadosVacas Ordenhadas no Brasil, por estados



Efeitos das mudanEfeitos das mudançças institucionaisas institucionais

Aumento da concorrência nos mercados Aumento da concorrência nos mercados 
finais (produtos substitutos)finais (produtos substitutos)

Pressão sobre os custos dos agentes Pressão sobre os custos dos agentes 
(todos eles!)(todos eles!)

Ganhos inflacionGanhos inflacionáários desaparecemrios desaparecem

Busca pelo aumento da eficiência e Busca pelo aumento da eficiência e 
redureduçção nos custos (explica condutas e ão nos custos (explica condutas e 
tendências encontradas no SAG)tendências encontradas no SAG)



Pilares da Qualidade do LeitePilares da Qualidade do Leite

<= 11,29>= 1.000.000>= 1.000.0004

11,81/11,30500.001/1.000.000700.001/1.000.0003

12,34/11,82100.001/500.000400.0001/700.0002

>= 12,35<= 100.000<= 400.0001

EST (%)CBT (ml)CCS (ml)
item/

categoria



Brasil: ProduBrasil: Produçção, Consumo e ão, Consumo e 
Consumo Consumo ““per capitaper capita”” de Leitede Leite

3,4%57,2--- 1,0622.4132008

- 26,5%55,3- 23,425.1005,7022.6542007

0,94%75,24,856.6602,6021.4332006

3,9%74,55,996.3522,9020.8902005

1,7%71,73,925.9933,2920.3022004

- 0,3 %70,51,185.7672,3419.6552003

- 1,9%70,75,755.7001,9119.2062002

- 3,5%72,13,065.390- 0,3618.8462001

var%
Consumo “per 

capita”
var%

Consumo 
(milhões l)

var%
Produção 
(milhões l)

ano

Brasil: consumo “per capita” estimado 2009 = 56,5 litros



Brasil: ProduBrasil: Produçção de Leite por Estadosão de Leite por Estados

Brasil: consumo “per capita” estimado 2009 = 56,5 litros



Brasil: Consumo Brasil: Consumo ““per capitaper capita”” de Lde Láácteoscteos



Brasil: Consumo A + B + C + UHTBrasil: Consumo A + B + C + UHT



ProduProduçção Primão Primááriaria

Baixa eficiênciaBaixa eficiência

Crescimento no Centro OesteCrescimento no Centro Oeste

Muitas vezes: investimentos e tecnologias Muitas vezes: investimentos e tecnologias 
equivocadasequivocadas

Granel: passa a ser obrigatGranel: passa a ser obrigatóóriorio

Sistemas de produSistemas de produçção: dão: dúúvidas sobre o vidas sobre o 

melhor sistemamelhor sistema



Comparação da Pecuária Leiteira em 
Países Selecionados, 2003

Fonte: Australian Dairy Corporation, New Zealand Dairy Board, USDA, FAO, SAGyP, Leite Brasil.

10.11511.0334.7474.1796.96816.738343
Faturamento mensal por 

produtor
(US$/mês)

0,160,200,390,180,210,300,24Preço do leite ao produtor
(US$/litro)

2.0781.8144007741.0911.83447Produtividade média
(l/prod/dia)

15148254,6221051.182Número de produtores
(mil)

3.3334.9475.5792.8793.6507.559950Produtividade do rebanho
(litros por lactação)

3.3001.90021.6004012.4009.30020.000Número de vacas leiteiras
(mil animais)

11.0009.400120.5001.3008.76070.30019.000Produção de Leite
(milhões de litros/ano)

Nova 
Zelândia

Austrália
União 

Européia
UruguaiArgentinaEUABrasilItem 



ProduProduçção Primão Primááriaria

�� De forma geral ainda não especializadaDe forma geral ainda não especializada

�� Pequenos: a maioria não possui atividade fora da Pequenos: a maioria não possui atividade fora da 
propriedade agrpropriedade agríícolacola

�� O leite O leite éé a principal atividade nas propriedadesa principal atividade nas propriedades

�� O nO núúmero de fornecedores de leite em todas as mero de fornecedores de leite em todas as 
empresas tem diminuempresas tem diminuíído;do;

�� A produA produçção mostra tendência de  concentraão mostra tendência de  concentraçção em ão em 
poucos e grandes produtores poucos e grandes produtores 



Qualidade da matQualidade da matéériaria--primaprima

Unânime: melhorou nos Unânime: melhorou nos úúltimos 10 anosltimos 10 anos

Não hNão háá relarelaçção entre qualidade do leite e tamanho ão entre qualidade do leite e tamanho 
do produtordo produtor

Pode ser fator de reduPode ser fator de reduçção do custo industrial ão do custo industrial 
(dif(difíícil medida)cil medida)



IndIndúústria (1)stria (1)

A indústria de laticínios é a segunda maior 
indústria de alimentos no Brasil;

EstratEstratéégias para adaptagias para adaptaçção ão àà maior maior 

concorrência:concorrência: fusões, alianfusões, aliançças, granelizaas, granelizaçção ão 

da coleta, foco em linhas de produtosda coleta, foco em linhas de produtos..

Conduta:Conduta: prepreçços diferenciados por volume os diferenciados por volume 
(principal) e qualidade, imposi(principal) e qualidade, imposiçção do granel, ão do granel, 

prepreçços de mercado, assistência tos de mercado, assistência téécnica, cnica, 

financiamentos.financiamentos.



IndIndúústria (2)stria (2)

Faturamento da ordem de R$ 17 bilhões, o 
que representa 8% da indústria de alimentos 
no Brasil;

O Brasil possui cerca de 1.800 captadoras 
de leite concentrados em MG, SP e Goiás;

Somente 5,3% das companhias captadoras 
têm capacidade superior a 100.000 litros/dia;



IndIndúústria (3)stria (3)

Exportações vêm aumentado, principalmente 
para leite em pó e creme de leite, que 
representam 80% das exportações de 
produtos lácteos; 

Iraque, Nigéria e Angola são os principais 
clientes, porém há necessidade de avançar 
em novos mercados;



Aquisições no Sistema 
Agroindustrial do Leite Brasileiro

Fonte: Gazeta Mercantil, vários números

Grupo Empresarial Adquirido por
Batavo (CCLP-PR) Parmalat
Produtora de Alimentos Parmalat
Grupo Betânia Parmalat
SPAM Parmalat
Lacesa Parmalat
Alimba Parmalat
CCCL-SC Batavia
Itasa Nestlé
Cia Goiânia Nestlé
LeiteSol Mastellone Hermanos
Naturalat Mastellone Hermanos
Vigor Grupo Mansur
Leco Grupo Mansur
Avaré Fleischmann Royal
Gumz Alimentos Fleischmann Royal
CCGL-RS/Avipal Avipal
Cacisa (Cia Alves Costa) Arrendada pela Cemil



Formas de pagamento ao produtorFormas de pagamento ao produtor

O sistema de bonificaO sistema de bonificaçções mais usado ões mais usado éé

para volume e não qualidade.para volume e não qualidade.

Qualidade desconta mais do que bonificaQualidade desconta mais do que bonifica

Não foi possNão foi possíível medir o quanto a melhoria vel medir o quanto a melhoria 

na qualidade da matna qualidade da matéériaria--prima foi prima foi 

repassada aos produtos finaisrepassada aos produtos finais



BonificaBonificaççãoão

�� Instrumento para diferenciar preInstrumento para diferenciar preçços pagos os pagos 
pela matpela matéériaria--prima.prima.

�� BonificaBonificaçção por volume ão por volume -- ligada ao custo ligada ao custo 
unitunitáário de captario de captaçção do leiteão do leite

�� Não foi possNão foi possíível verificar se a diferenvel verificar se a diferençça de a de 
prepreçço via bonificao via bonificaçção corresponde ão corresponde àà
diferendiferençça no custo de captaa no custo de captaçção.ão.



Transporte e processamentoTransporte e processamento

�� Transporte: muda em funTransporte: muda em funçção da ão da 
granelizagranelizaçção.ão.

�� Processamento: tecnologia Processamento: tecnologia éé conhecida e conhecida e 
dispondisponíívelvel

�� Longa Vida: mudou a dimensão geogrLonga Vida: mudou a dimensão geográáfica fica 
dos mercados finais e tornou escala um dos mercados finais e tornou escala um 
fator importantefator importante



Transporte e processamentoTransporte e processamento

�� Fabricante de equipamentos para LV Fabricante de equipamentos para LV --
estratestratéégias para viabilizar novos clientes.gias para viabilizar novos clientes.

�� HHáá tecnologia dispontecnologia disponíível para minivel para mini--usinas usinas 

-- acesso financeiro e quais derivados acesso financeiro e quais derivados 

fazer fazer éé a questão cruciala questão crucial



GranelizaGranelizaççãoão

�� DiferenDiferençças regionais (mais ou menos as regionais (mais ou menos 

granel).granel).

�� Tende a reduzir o nTende a reduzir o núúmero de fornecedores mero de fornecedores 

(pequenos estão fora!)(pequenos estão fora!)

�� SoluSoluçção para os pequenos: associaão para os pequenos: associaçções ões 

para resfriamento para resfriamento 



Preço do tanque de resfriamento  de 
acordo com a capacidade

4,747,4013,41Preço por litro (R$/litro)

734138472950Preço do tanque (R$)

1550520220
Capacidade do resfriador

(em litros)



Custo de resfriamento do leite de acordo 
com a capacidade e a utilização do tanque 
resfriador (Centavos/litro de leite resfriado)

Fonte: Boletim do Leite - CEPEA/ESALQ/USP

1,11,32,65,350

0,80,91,83,870

0,60,71,42,990

0,60,61,32,6100

20501550520220% de utilização

Capacidade do tanque (litros)item



IndIndúústriastria

Elevados investimentos em marca, plantas e Elevados investimentos em marca, plantas e 
crescimentocrescimento

Cooperativa que são indCooperativa que são indúústrias: dificuldades na strias: dificuldades na 
conduta e na capitalizaconduta e na capitalizaççãoão

Mercados finais: algumas empresas dominantesMercados finais: algumas empresas dominantes

Pequenas empresas: nichos devem ser Pequenas empresas: nichos devem ser 
identificadosidentificados

LV: vLV: váárias marcas rias marcas –– estratestratéégia Tetra gia Tetra PakPak



IndIndúústriastria

�� O processo de aquisiO processo de aquisiçções dentro do segmento ões dentro do segmento 

industrial pode não ter terminado industrial pode não ter terminado 

�� Baixa concentraBaixa concentraçção na captaão na captaçção de acordo com os ão de acordo com os 

critcritéérios da literatura:rios da literatura:

��CR4 abaixo de 40/50%: CR4 abaixo de 40/50%: concentraconcentraçção baixaão baixa

��CR4 maior que 60%: CR4 maior que 60%: concentraconcentraçção altaão alta



MAIORES EMPRESAS DE LATICÍNIOS NO BRASIL, em captação, 2007



Consumo de lConsumo de láácteoscteos

Crescimento pCrescimento póós Reals Real

Elevada elasticidade (sensibilidade)Elevada elasticidade (sensibilidade)

Principal variPrincipal variáável: prevel: preçço (qualidade ainda o (qualidade ainda 
pouco valorizada)pouco valorizada)

Ainda elevado potencial (recomendaAinda elevado potencial (recomendaçção ão 

180 litros/pessoa/ano) 180 litros/pessoa/ano) 

Aumento do consumo de LVAumento do consumo de LV



Mercado Brasileiro de Leite e Derivados Mercado Brasileiro de Leite e Derivados 
(em milhões de equiv. litros leite fluido)(em milhões de equiv. litros leite fluido)

Fonte: DECEX, MAARA, SUNAB, LEITE BRASIL, ABLV, ABIQ

44%41%40%41%42%41%39%37%34%
Tamanho do Mercado Informal 

(%)

16%14%17%23%13%7%4%13%9%
Importações/Mercado Formal 

(%)

53%49%38%26%22%12%9%5%4%Longa Vida/Leites Fluidos

8.7428.8507.6616.6126.3396.4456.0945.6394.875Mercado Informal

13.56512.53113.70513.70810.8129.87410.08810.79310.518Mercado Formal (Prod+Imp)

160147256439291182103268181Manteiga importada

2402803218983087723184196Queijos importados

14012012557178333Longa Vida importado

1.6801.4031.6371.737756462269899529Leite em Pó importado

2.2201.9502.3393.1311.3717293981.353909Importações Totais

5001.7262.0901.7591.7401.4821.3539621.356Outros Lácteos

2.5002.5042.4282.6002.1301.4521.7181.6511.589Leite em Pó

2.5002.6002.4002.2402.0403.1002.9602.9002.450Queijos

3.1002.4501.7001.050759386341204184Longa Vida

2.3002.1202.3272.4322.3052.2452.9243.2453.655Pasteurizado C

445400449515436481395478375Pasteurizado A+B

11.34510.58811.36610.5779.4419.1469.6909.4409.609Produção Formal

22.30721.92221.36021.13617.46116.32016.18216.43215.393CONSUMO TOTAL

20.08719.97219.02118.00516.09015.59115.78415.07914.484PRODUÇÃO TOTAL

199819971996199519941993199219911990Item/ano



Brasil Brasil -- VariaVariaçção no consumo per capita de ão no consumo per capita de 
alguns derivados lalguns derivados láácteos (1998/1994)cteos (1998/1994)

Fonte: AC Nielsen

43.6%Leite condensado

52.4%Doce de leite

82.1%Creme de leite

163.7%Sobremesa

165.1%Petit suisse

285.7%Leite com sabor

152.7%Iogurte

Variação %
(1998/1994)

Produto



Consumo de leite por faixas de salário

202Mais de 30

151Mais de 20 a 30

118Mais de 15 a 20

106Mais de 10 a 15

96Mais de 8 a 10

82Mais de 6 a 8

82Mais de 5 a 6

76Mais de 3 a 5

72Mais de 2 a 3

48Até 2

104Total



Consumo de leite por produto em 
equivalentes litros de leite

0,60Outros laticínios

8,71Manteiga

0,73Iogurte

3,06Outros queijos

1,41Requeijão

7,06Queijo prato

5,10Queijo mussarela

4,85Queijo minas

4,02Outros leites e cremes de leite

11,67Leite em pó integral

51,36Leite de vaca pasteurizado

1,13Leite de vaca fresco

2,13Leite condensado

2,60Creme de leite em conserva



Elasticidade-renda consumo de lácteos

- 6,8%0,3540,380Derivados (equivalente leite)

5,1%1,0961,043Outros laticínios

- 39,6%0,3770,625Manteiga

2,4%0,5700,557Iogurte

29,7%1,0340,797Outros queijos

- 33,6%0,7971,201Requeijão

- 18,6%0,6720,825Queijo prato

- 19,4%0,9451,172Queijo mussarela

- 13,6%0,5190,601Queijo minas

70,4%0,7220,424Outros leites e cremes de leite

- 140,4%-0,0540,133Leite em pó integral

10,8%0,2710,245Leite de vaca pasteurizado

- 173,5%-0,2290,311Leite de vaca fresco

- 18,7%0,6270,771Leite condensado

- 20,5%0,8271,040Creme de leite em conserva

19961987
Variação %

Elasticidade-renda Consumo
Derivados lácteos



Elasticidade por faixa de renda – Creme de leite

0,28Mais de 30

0,26Mais de 20 a 30

0,65Mais de 15 a 20

0,81Mais de 10 a 15

1,04Mais de 8 a 10

0,66Mais de 6 a 8

1,50Mais de 5 a 6

3,52Mais de 3 a 5

2,09Mais de 2 a 3

5,57Até 2



Elasticidade por faixa de renda – Leite condensado

0,27Mais de 30

0,24Mais de 20 a 30

0,48Mais de 15 a 20

0,56Mais de 10 a 15

0,60Mais de 8 a 10

0,90Mais de 6 a 8

0,77Mais de 5 a 6

1,02Mais de 3 a 5

1,23Mais de 2 a 3

2,98Até 2



Elasticidade por faixa de renda – Leite 
pasteurizado

0,17Mais de 30

0,21Mais de 20 a 30

0,20Mais de 15 a 20

0,23Mais de 10 a 15

0,25Mais de 8 a 10

0,29Mais de 6 a 8

0,26Mais de 5 a 6

0,31Mais de 3 a 5

0,36Mais de 2 a 3

0,51Até 2



Elasticidade por faixa de renda – Outros queijos

0,26Mais de 30

0,31Mais de 20 a 30

1,21Mais de 15 a 20

1,09Mais de 10 a 15

1,13Mais de 8 a 10

4,23Mais de 6 a 8

3,10Mais de 5 a 6

2,76Mais de 3 a 5

5,17Mais de 2 a 3

12,69Até 2



Elasticidade por faixa de renda – Outros 
laticínios

0,24Mais de 30

0,39Mais de 20 a 30

2,25Mais de 15 a 20

0,46Mais de 10 a 15

1,52Mais de 8 a 10

1,13Mais de 6 a 8

2,25Mais de 5 a 6

2,25Mais de 3 a 5

8,00Mais de 2 a 3

21,09Até 2



DistribuiDistribuiççãoão

Aumento de importância dos supermercadosAumento de importância dos supermercados

Supermercados são responsSupermercados são responsááveis por 50% da veis por 50% da 

distribuidistribuiçção dos lão dos láácteos consumidos nos cteos consumidos nos 

domicdomicíílioslios

Exigências: fornecimento nacional, verba para Exigências: fornecimento nacional, verba para 

publicidade, reposipublicidade, reposiçção de prateleira, linha de ão de prateleira, linha de 

produtos, prazo de pagamento e preprodutos, prazo de pagamento e preççoo



DistribuiDistribuiççãoão

�� As grandes redes procuram fornecedor com As grandes redes procuram fornecedor com 
volume, prevolume, preçço e que seja parceiro nas vendaso e que seja parceiro nas vendas

�� Não hNão háá fidelidade do consumidor fidelidade do consumidor ààs marcass marcas

�� Produtos frescos tendem a ter mais espaProdutos frescos tendem a ter mais espaçço em o em 
mercados regionaismercados regionais

�� A concentraA concentraçção no setor supermercadista ão no setor supermercadista éé
menor do que no setor industrial, mas cresce menor do que no setor industrial, mas cresce 
muito mais rapidamentemuito mais rapidamente



LOCAIS DE COMPRA DE DERIVADOS LÁCTEOS - POF/IBGE
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LOCAIS DE COMPRA DE LEITE PASTEURIZADO - POF/IBGE
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Qualidade dos derivadosQualidade dos derivados

�� O O ííndice de condenandice de condenaçções ões éé maior no leite em pmaior no leite em póó
(fiscaliza(fiscalizaçção)ão)

�� Nas indNas indúústrias:strias:

�� Leite recebido atLeite recebido atéé as 10:00 horas: destinaas 10:00 horas: destina--se ao leite se ao leite 
esterilizado, leite desidratado e leite consumo tipo esterilizado, leite desidratado e leite consumo tipo ““CC””
pasteurizadopasteurizado

�� Leite recebido das 10:00 as 12:00: destinaLeite recebido das 10:00 as 12:00: destina--se a queijos de se a queijos de 
massa semimassa semi--cozida, queijos tipo minas frescal/minas cozida, queijos tipo minas frescal/minas 
padrão e iogurtespadrão e iogurtes

�� Leite recebido das 12:00 horas em diante: destinaLeite recebido das 12:00 horas em diante: destina--se ao se ao 
queijo parmesão e queijo mussarelaqueijo parmesão e queijo mussarela

�� Leite considerado Leite considerado áácido e/ou coagulado: destinacido e/ou coagulado: destina--se ao se ao 
requeijão ou alimentarequeijão ou alimentaçção animal ão animal 



PrePreççosos

Em queda para derivados e matEm queda para derivados e matéériaria--primaprima

ExceExceçção: pasteurizado (cartelizaão: pasteurizado (cartelizaçção e perda de ão e perda de 

mercado)mercado)

Margens dos supermercados pressionam Margens dos supermercados pressionam 

indindúústria (marcas prstria (marcas próóprias tambprias tambéém)m)

Para a matPara a matéériaria--prima: LV homogeniza preprima: LV homogeniza preççosos

RelaRelaçções de preões de preçços: margens crescem somente os: margens crescem somente 

atatéé o Realo Real



Preços do leite ao produtor no PR- 1995 à 2010

Fonte: Anualpec 2010

Paraná: preço real médio 1995/2010 = R$ 0,658 por litro

y = -4E-22x6 + 1E-16x5 - 9E-12x4 + 5E-07x3 - 0,0134x2 + 202,31x - 1E+06

R2 = 0,8982

y = 2E-22x6 - 4E-17x5 + 4E-12x4 - 2E-07x3 + 0,0053x2 - 81,027x + 516512

R2 = 0,5514
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Preços do leite ao produtor no PR- 2008 à 2010

Paraná: preço real médio 1995/2009 = R$ 0,658 por litro

Paraná: preço real médio 2008/2010 = R$ 0,663 por litro
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Sazonalidade do leite ao produtor no PR, 1995 à 2010

Fonte: Anualpec 2010
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PrePreççosos

�� PrePreçços ao produtor nos estados mostram uma os ao produtor nos estados mostram uma 
relarelaçção de estabilidade de longo prazo (coão de estabilidade de longo prazo (co--
integrados)integrados)

�� RelaRelaçção de longo prazo tambão de longo prazo tambéém entre LV e m entre LV e 
prepreçços ao produtor nos estados do PR, SP e GOos ao produtor nos estados do PR, SP e GO

�� As relaAs relaçções de curto prazo mostram a influência ões de curto prazo mostram a influência 
do predo preçço em Minas Gerais sobre os demais o em Minas Gerais sobre os demais 
estadosestados



PERSPECTIVA DE AUTO-SUFICIÊNCIA NA PRODUÇÃO DE LEITE 
EM FUNÇÃO DO CRESCIMENTO DA PRODUÇÃO E DA RENDA 

PER CAPITA NO BRASIL,  A PARTIR DO ANO 2000. (1)

(1) Crescimento populacional fixo, de 1,12% ao ano.

(*) - Para estas combinações de taxas de crescimento da renda per capita e da produção de 

leite, não seria atingida a auto-suficiência na produção de leite num horizonte de 20 anos.

14 anos******5.0%

6 anos19 anos*****4.0%

3 anos7 anos*****3.0%

2 anos4 anos8 anos****2.0%

1 ano2 anos4 anos9 anos***1.0%

1 ano1 ano2 anos4 anos11 anos**0.0%

6.0%5.0%4.0%3.0%2.0%1.0%0.0%per capita

Produção de leiteRenda



Problemas identificadosProblemas identificados

�� LegislaLegislaçção/fiscalizaão/fiscalizaçção sanitão sanitááriaria

�� ImportaImportaççõesões

�� Fluxo de informaFluxo de informaçções entre os agentes (oscilaões entre os agentes (oscilaçções ões 

na oferta)na oferta)

��papel dos papel dos óórgãos de representargãos de representaçção e câmaras ão e câmaras 

setoriaissetoriais

�� Falta de estatFalta de estatíísticas confisticas confiááveis (dificulta veis (dificulta 

planejamento)planejamento)

�� InevitInevitáável processo de exclusãovel processo de exclusão



CENCENÁÁRIOS (HORIZONTE DE 10 ANOS)RIOS (HORIZONTE DE 10 ANOS)

DistribuiDistribuiçção e Consumo Finalão e Consumo Final

�� Aumento do consumo de produtos lAumento do consumo de produtos láácteos: cteos: 

impacto sobre produimpacto sobre produçção x importaão x importaçções?ões?

�� Maiores exigências do consumidor e poder Maiores exigências do consumidor e poder 

ppúúblico em relablico em relaçção ão àà qualidadequalidade

�� Maior poder dos supermercados no SAG do Maior poder dos supermercados no SAG do 

leiteleite



CENCENÁÁRIOS (HORIZONTE DE 10 ANOS)RIOS (HORIZONTE DE 10 ANOS)

IndIndúústria de Laticstria de Laticííniosnios

�� Aumento da concentraAumento da concentraçção, por meio de aquisião, por meio de aquisiçções ões 

e aliane aliançças estratas estratéégicas. gicas. 

�� ProvProváável maior internacionalizavel maior internacionalizaçção: crescimento ão: crescimento 

das multinacionais e entrada de novos atores das multinacionais e entrada de novos atores 

�� Pequenas empresas do mercado informal: serão Pequenas empresas do mercado informal: serão 

fatalmente pressionadas pela revisão dos padrões e fatalmente pressionadas pela revisão dos padrões e 

normas de qualidadenormas de qualidade



CENCENÁÁRIOS (HORIZONTE DE 10 ANOS)RIOS (HORIZONTE DE 10 ANOS)

PecuPecuáária de Leiteria de Leite

�� SeleSeleçção e especializaão e especializaçção dos produtores: ritmo serão dos produtores: ritmo seráá

dado pelo interesse ambdado pelo interesse ambííguo dos laticguo dos laticíínios nios 

(eficiência do processo x custos baixos) e pela (eficiência do processo x custos baixos) e pela 

revisão das normas de qualidade pelo setor previsão das normas de qualidade pelo setor púúblico.blico.

�� Coleta a granel de leite refrigerado (100%):Coleta a granel de leite refrigerado (100%):

�� MigraMigraçção da pecuão da pecuáária leiteira para o centroria leiteira para o centro--oeste: oeste: 

sustentabilidade econômica?sustentabilidade econômica?



AAÇÇÕES SUGERIDASÕES SUGERIDAS

�� Desafio da Qualidade: Programa Brasileiro de Desafio da Qualidade: Programa Brasileiro de 

Qualidade do Leite (PBQL)Qualidade do Leite (PBQL)

Setor PSetor Púúblico:blico: planos plurianuais de metas de planos plurianuais de metas de 

qualidade (questão dos lobbies?) qualidade (questão dos lobbies?) 

Setor Privado:Setor Privado: aprofundamento do poder das aprofundamento do poder das 

marcas como selos de qualidade, possibilidade de marcas como selos de qualidade, possibilidade de 

desenvolver certificados supradesenvolver certificados supra--firmas firmas 

(qualidade/origem)(qualidade/origem)



AAÇÇÕES SUGERIDASÕES SUGERIDAS

�� Maior fidelidade nas relaMaior fidelidade nas relaçções produtor/indões produtor/indúústria: stria: 

sinalizasinalizaçção de expectativas, possibilidade de ão de expectativas, possibilidade de 

planejamento de mplanejamento de méédio e longo prazo (menor dio e longo prazo (menor 

volatilidade conjuntural), menores riscos de quebra volatilidade conjuntural), menores riscos de quebra 

contratualcontratual

�� PolPolííticas de marketing institucionalticas de marketing institucional



PROPOSTAS DE POLPROPOSTAS DE POLÍÍTICATICA

Setor PSetor Púúblicoblico

�� Revisão dos padrões/normas de qualidade na produRevisão dos padrões/normas de qualidade na produçção ão 
primprimáária, indria, indúústria e distribuistria e distribuiçção e modernizaão e modernizaçção da ão da 

fiscalizafiscalizaççãoão

�� ResoluResoluçção de problemas ligados ao comão de problemas ligados ao coméércio rcio 
internacional: polinternacional: polííticas de defesa comercial antiticas de defesa comercial anti--dumping dumping 

e antie anti--subssubsíídios, regras de origem (trianguladios, regras de origem (triangulaçção), ão), 

salvaguardas, polsalvaguardas, políítica tariftica tarifáária.ria.

�� AdequaAdequaçção das polão das polííticas macro: juros, câmbio, impostos ticas macro: juros, câmbio, impostos 
internosinternos



Exigências MExigências Míínimas para Produnimas para Produçção de Leite Pasteurizadoão de Leite Pasteurizado

10/ml2/ml0/mlColiformes totais

150.000/ml40.000/ml500/mlContagem global leite past (máx)

> 2,5 horas (*)> 3 horas> 5 horasProva redutase leite cru

Sem limites500.000/ml10.000/mlContagem global leite cru (máx)

SimSimSimRegistro prévio na inspeção

SimSimSimAutomação

SimSimSimExistência de termorregistrador

SimSimSimExistência de termorregulador

ExigenteExigenteExigenteHigienização

Sem definiçãoSem definiçãoSem definiçãoContagem células somáticas

SimSimSimPadrão e análises físico-químicas

SimSimSimPadrão e análises microbiológicas

NãoNãoSimPasteurizado na fazenda

TIPO CTIPO BTIPO ADescrição

NA INDÚSTRIA

Temperatura ambienteResfriadoNãoTransporte até a indústria

NãoSimSimRegistro do estabelecimento

NãoSimSimProjeto de construção

Sem exigênciaExigenteExigenteControle analítico (laboratorial)

Sem exigênciaExigenteExigenteControle da produção

Sem exigênciaExigenteExigenteSaúde do rebanho (1)

Sem exigênciaExigenteExigenteHigiene na produção

Sem exigênciaPouco exigenteExigenteResfriamento imediato

Sem exigênciaExigenteExigenteInstalação e Equipamentos

TIPO CTIPO BTIPO ADescrição

NA PROPRIEDADE RURAL



PROPOSTAS DE POLPROPOSTAS DE POLÍÍTICATICA

Setor PSetor Púúblicoblico

�� Maior coerência na polMaior coerência na políítica de investimentos ptica de investimentos púúblicos: blicos: 
fundos constitucionais, BNDES e fundos constitucionais, BNDES e ProleiteProleite..

�� Levantamento e divulgaLevantamento e divulgaçção de estatão de estatíísticas gerais e sticas gerais e 
modelos referência de eficiência (EMBRAPA, EPAMIG, modelos referência de eficiência (EMBRAPA, EPAMIG, 
Universidades, etc)Universidades, etc)

�� PolPolííticas coerentes de reconversão dos produtores ticas coerentes de reconversão dos produtores 
excluexcluíídos.dos.



PROPOSTAS DE POLPROPOSTAS DE POLÍÍTICATICA

Setor PrivadoSetor Privado

�� Maior coordenaMaior coordenaçção do SAG:ão do SAG:

–– ReavaliaReavaliaçção das atuais Organizaão das atuais Organizaçções de Interesse ões de Interesse 
PrivadoPrivado

Desafio da QualidadeDesafio da Qualidade

–– Combate ao leite informal: campanha de Combate ao leite informal: campanha de 
conscientizaconscientizaçção popularão popular

–– Desenvolvimento de selos de qualidade supra firmas Desenvolvimento de selos de qualidade supra firmas 
para produtos pouco diferenciadospara produtos pouco diferenciados



PROPOSTAS DE POLPROPOSTAS DE POLÍÍTICATICA

Setor PrivadoSetor Privado

�� Desenvolvimento de relaDesenvolvimento de relaçções mais estões mais estááveis que veis que 

estimulem uma maior fidelidade entre produtor/indestimulem uma maior fidelidade entre produtor/indúústria stria 
(contratos ???)(contratos ???)

�� PolPolííticas de marketing institucional: parte da definiticas de marketing institucional: parte da definiçção de ão de 

um produto padronizadoum produto padronizado



Questões pendentes

� Quais as reais exigências em relação à qualidade da 
matéria-prima?

� Para que sentido evolui a qualidade do leite brasileiro, 
dado o crescimento do mercado de produtos 
esterilizados?

� Até que ponto as diferenças nos preços finais aos 
produtores refletem diferenças no custo de captação 
e no rendimento industrial?



Questões pendentes

� Até onde deve prosseguir o processo de fusões e 
aquisições verificado nos segmentos de 
processamento e distribuição de derivados lácteos, 
ou seja, qual o limite entre os ganhos de eficiência e 
a obtenção de poder de mercado? 

� Qual o tamanho do mercado reservado às mini usinas 
e pequenos laticínios? 



Questões pendentes

� Com relação à concorrência entre as empresas no 
mercado do leite Longa Vida, qual deverá ser a 
estrutura de mercado predominante no futuro? A 
existência de inúmeras marcas do produto é
sustentável? No longo prazo, as médias empresas 
têm lugar neste mercado?



Questões pendentes

� Quais sistemas de produção de leite deverão 
predominar a médio prazo nas diferentes bacias 
leiteiras de nosso país? Eles admitirão a permanência 
de pequenos produtores no mercado? 

� As cooperativas/associações de produtores podem 
auxiliar na sobrevivência desta classe de produtores?



PRODUTOR DE 
LEITE

INDÚSTRIA DE 
LATICÍNIOS

PRODUTOR DE 
LEITE

COOPERATIVA 
REGIONAL

INDÚSTRIA DE 
LATICÍNIOS

PRODUTOR DE 
LEITE

COOPERATIVA 
REGIONAL

COOPERATIVA 
CENTRAL

G1

G2

G3

Alternativas para o produtorAlternativas para o produtor



PercepPercepçções: O que vai ocorrer ões: O que vai ocorrer 

com o leite no Brasil?com o leite no Brasil?



Sobre o futuro do SAG do leite e das relaSobre o futuro do SAG do leite e das relaçções ões 
produtor/laticprodutor/laticíínios/varejistas, coloque (C) para nios/varejistas, coloque (C) para ““ConcordoConcordo””, , 

(D) para (D) para ““DiscordoDiscordo”” e (?) para e (?) para ““Não sei /Em termosNão sei /Em termos””::

080414Os importadores “sem-fábrica” terão menos espaço para atuar

061010O Brasil se tornará um exportador líquido de derivados lácteos

030419A pressão dos supermercados sobre as margens da indústria será ainda maior

040121A internacionalização da indústria irá aumentar com a entrada de novos grupos estrangeiros

-0125Economias de escala e poder de marketing farão a concentração do setor industrial 
aumentar

020816O longa vida deverá representar a quase totalidade do consumo de leite fluido

071206Os cerrados terão maior eficiência comparativa somente no leite de baixo custo e qualidade

061208Os cerrados terão competitividade superior a outras regiões em qualquer tipo de leite

050613A prática de preços diferenciados para cota e extra cota irá desaparecer

040120Haverá uma nítida diferenciação de preços ao produtor por volume e qualidade individual

01-25A coleta a granel de leite refrigerado será um procedimento generalizado no país

040715O gado não especializado será quase totalmente substituído por raças especializadas

030420A sazonalidade de produção tende a desaparecer junto com os safristas

080413A fiscalização aumentará, com sensível redução da economia informal

31617As normas de produção serão redefinidas pelo governo

?DCAfirmações



Selecione as categorias de produtores e indSelecione as categorias de produtores e indúústrias correm maior risco strias correm maior risco 

de desaparecer nos prde desaparecer nos próóximos dez anos, colocando (1) para maior ximos dez anos, colocando (1) para maior 
risco e seguindo em ordem de importância atrisco e seguindo em ordem de importância atéé aquela de menor risco.aquela de menor risco.

6,50Multinacionais

4,77Grupos nacionais grandes

4,08Comerciantes importadores

3,58Cooperativas

2,81Grupos nacionais médios

2,27Pequenos laticínios (mercado informal)

2,12Mini-usinas

Média das 
NotasCategorias de Laticínios

5,50Grandes empresas (> 1000 l/dia), produzindo com base em pastejo rotacionado

4,96Grandes empresas (> 1000 l/dia), produzindo com base em confinamento de 
animais

3,76Produtores entre 250 e 1000 litros

3,15Médio produtor familiar (50 a 250 l/dia)

2,00Pequeno produtor familiar (< 50 l/dia)

1,69Médio produtor com mão-de-obra assalariada (50 a 250 l/dia)

Média das 
Notas

Categorias de Produtores


